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SENHORES  ftCCiONISTAS. 


Eleitos  directores  d’esta  Companhia  na  sessão  de  13  de  Feverei- 
ro do  anüo  passado,  começamos  o exercício  daquelle  cargo  em  -0 
do  mesmo  mez;  e do  que  fizemos,  durante  oanno  decorrido,  vimos 
hoje  prestar-vos  contas,  não  tendo  sido  possível  convocar- vos  mais 
cedo,  como  determina  o artigo  10  dos  nossos  Estatutos,  em  razão 
de  não  estar  concluída  a reorgani sacão  da  nossa  escripturação  e ar- 
chi  vo,  o que  apenas  podemos  conseguir  em  princípios  d’este  mez. 

Tendo,  por  motivo  attendivel,  deixado  de  fazer  parte  d esta  di- 
rectoria  o nosso  digno  consoe io  Sr.  João  Gualberto  da  Gosta  e Cu- 
nha, foi,  como  hem  o sabeis,  substituído  pelo  segundo  dos  abaixo 
assignados,  cotno  determinastes  na  vossa  reunião  extraordinária  de 
12  de  Junho,  tomando  posse  n'esse  mesmo  dia. 

Receita  e despesa. 


Do  balanço  e conta  de  lucros  e perdas  fechados  em  31  de  De- 
zembro, que  á este  vão  an nexos  sob  o n,°  1,  vereis  que  a nossa  re- 
ceita foi  de  rs.  79:164^336  e a nossa  despesa  attingio  a somma  de 
rs.,  48:051$957,  notando-se  um  saldo  á favor  da  primeira  de  réis 
31:112^379. 


D’esta  quantia  deve-se  applicar  cinco  porcento,  na  fôrma  do  ar- 
tigo 17  dos  Estatutos, á commissão  da  directoria  edos  remanescen- 
tes mais  cinco  por  cento  ao  fundo  de  reserva. 

Da  descripção,  lançada  em  livro  especial,  vereis  as  especics  em 
que  existem  esses  lucros  e que  vos  pôde  ser  distribuído  o dividen- 
do de  réis  6)3000  por  acção,  sem  faltar  ao  pagamento  do  terreno,  á 
que.  estamos  eompromettidos. 

Tendo  sido  redusido  á réis  2:400<300Q  o ordenado  do  gerente  e 
tendo  elle  prestado  relevantes  serviços,  parece-nos  de  justiça  dar- 
lhe  uma  gratificação  equivalente  á redueção  que  soífreu. 


1’essoal. 


Foi-nos  indispensável  reformar  o pessoal  dos  serventuário:-  da 
Eompanhia.  á começar  pelo  superintendente  Hypolito  Pechaud,  cnj* 
impericiá,  comprovada  em  (juasi  dous  annos  de  ma  gerencia,  toi- 
tiou-so  intolerarel  á vista  da  sua  desobedicncia  formal  as  oi  deus  da 

dírectoria.  n . 

Para  o dito  cargo  nomeámos  cm  A de  Março  ao  Sr.  Jose  lAuaiP* 
Rodrigues  Rentes,  cuja  aptidão  a todos  os  respeitos  temos  tido  or- 
easião  de  apreciar  e cujos  serviços  prestados  com  a maior  diligen- 
cia c Loa  vontade  ahi  estão  patentes  á quem  os  quizer  examinar. 

Com  poucas  cxcepções  forão  substituídos,  por  vários  motivos,  os 
demais  empregados.  Esta  rigorosa  medida  era  urgeutemente  recla- 
mada á hem  dos  interesses  da  Companhia. 

Supp  rim  imos  alguns  empregos  escusáveis  e reduzimos  os  vencí- 
. [«entos  da  maior  parte;  apesar  d isto,  nunca  lul taram  pretendente-!, 
mal  se  dava  alguma  vaga. 


íGstríula  o seu  custeio. 


Foi  nosso  primeiro  cuidado,  ao  tomarmos  ív  direcção  desta  em- 
preza,  mandar  fazer  os  necessários  reparos  na  primeira  linha, 
randemente  deteriorada  e em  parte  interrompida,  desde  a traves- 
sa de  S.  Matbeus  até  o largo  de  Palaeio;  e bem  assim  em  vários 
pontos  do  ramal  da  Trindade,  sendo  totalmente  reconstruída  acur- 
va da  estrada  de  S.  José,  cujo  uivei  foi  necessário  elevar  na  exten- 
são de  ICO  metros. 

Apesar  dos  incessantes  concertos,  que,  quasi  quotidianamente, 
m;  efieetuão,  acha-se  esta  linha  necessitada  de  reparos  em  todo  o 
iraeto  comprehendido  entre  o íim  da  travessa  dos  Mirandas  e prin- 
cípio da  estrada  de  Nazareth.  Os  constantes  e suecessivos  abalos 
produzidos  sobre  os  trilhos  e respectivos  dormentes  por  grande  nu- 
mero de  carros  de  conducção  e de  pipas  d’agua,  que  sobre  elles 
passao  transversalmente, explicão  essa  deteriorarão,  pois  são  a sua 
rausa  eííicientc.  Ernquanto  não  tiver  esta  eapital  agua  encanada . ba 
de  a Companhia  continuará  sollrer  esse  damno  inevitável. 

A segunda  finlia  também  foi  por  mais  de  urna  vez  damniPicada 
pela  queda  de  algumas  arvores  na  estrada  do  Mareo;  esses  reparos, 
porém,  furão  pouco  dispendiosos  e pode-se  dizer  que  ella  se  acha 
cm  bom  estado. 

Julgamos  conveniente  o assentamento  de  dous  pequenos  desvios- 
o j primeira  linha,  sendo  um  no  largo  da  Memória  e outro  na  rua 
-i-  Santo  Antoniu,  a lim  de  podermos  estabelecer  de  quarto  em 


quarto  dc  ltora  as  viagens  d'aquc)la  linha,  como  ja  cm  certos  dias 

reclamào  as  necessidades  da  população.  , 

Examinando  a respectiva  conta,  vereis  que  o custmo  da  nos&a 

estrada,  durante  o anuo  findo,  nnportou  em  reis 

anuo  anterior  sommou  essa  conta,  segundo  consta  dos  liyi  os,  m 

r>d:í)29)&900,  isto  é,  cerca  de  vinte  e dous  por  cento  de  differença 


Motores  o veliieníos. 


Possue  actual mente  a Companhia  duas  locomotivas,  quinze  wa- 
tfons  um  aviso,  quatro  carros  do  conducção  e uma  carroça  Uas 
Focomotivas  só  uma— a maior,  está  em  bom  estado,  carecendo,  en- 
tretanto, de  reparos  as  obras  de  madeira,  damnihcadas  pua  expo 
sicão  ao  tempo,  em  que  permaneceo  desde  que  foi  armada  ! 

Esta  locomotiva,  não  obstante  ser  mm  pesada  c por  issoL  scin- 
oro  que  trabalha  seguidamente,  produzir  sensível  deterioração  nos 
trilhos  da  primeira  linha,  que  são  de  typo  mfenor  aos  dos  da  se- 
gunda e do  ramal  da  Trindade,  prestou  bons  serviços  durante  a 

Vesta  de  Nazareth.  , . 

A locomotiva  menor,  quando  tomámos  posse,  achava-se  mseryi- 

vel  «or  estar  a chapa  do  revestimento  interno  da  caldeira  total- 
mente  queimada  e os  respectivos  tubos  entupidos  com  cimento  e 
caliça,  operação  essa  que,  á guisa  do  concerto,  lhe  lura  leitu  pelo 

demittido  gerente  ! 

Sunpondo  que  poderia  ser  aproveitada  para,  o tempo  da  festa, 
aeceitámos  a proposta  apresentada  pelo  franeez  Pierre  Pothier,  obn- 
«ando-se  a concertar  a caldeira  dentro  do  praso  de  dous  mezes,  in- 
vertendo o seusystema  vertical  emhorisontal  e tubular,  pela  quan- 
tia de  réis  2:200)^000,  pagavel  sómente  depois  que  um  exame  de 
peritos  julgasse  a obra  perfeita.  Mm  20  de  Junho  foi  assignado  o 
competente^ contracto  e,  apesar  da  multa  estatuída  para  o caso  de 
falta  de  cumprimento  das  referidas  clausulas,  até  o presente  ainda 
uuo  foi  entregue  a obra,  para  ser  sujeita  ao  relendo  exame.  Exis- 
te esta  locomotiva  nu  Estação  e aguardamos  occasião  opportuna  pa- 
ra mandar  reparal-a.  . 

Dos  quinze  wagons  actuaes  somente  treze  serviram  durante  o an- 
uo passado;  para  isso  ter  lugar  foi  preciso  fazer  grandes  concertos 
ern  quasi  todos  e ainda  assim  se  achão  alguns  em  tal  estado,  que 
demanda  completa  reforma.  A causa  de  tão  profunda  e geral  dete- 
rioração do  nosso  material  rodante  é a mesma  que  apontamos  «a 
reposição  ás  intemperies  atmosphericas , por  falta  de  abrigo , desde 

Os  dous  novos  wagons,  que  funccionão  desde  14  de  Janeiro  pro- 


ximo  passado,  cncommemlados  em  3 do  Setembro,  forão  construi- 

dos,  uas . °nicl““  do  Ittbe  Irmãos,  do  ltio  de  Janeiro,  e custaram 
ambos  ms  5:0540740. 

Presume  esta  directoria  que,  construídos  aqui,  sahirião  mais  lia- 
ra tos,  mais  seguros  e duráveis,  em  razão  da  superioridade  das  nos- 

>ai»  madeiras,  rs  esse  presupposto,  autorisámos  a construecão  de 
dous  para  ensaio. 

O a viso,  pequeno  carro  movido  por  manivolla,  que  se  achava  inu- 

tihsado  pela  completa  deterioração  das  oliras  de  madeira,  foi  todo 
renovado. 

Os  carros  de  conducção  estão  da  mesma  forma  arruinados  ain- 

' a í,eia  ,nefsma  causa  apontada;  deJIes  não  ha  .me  aproveitar  mais 
do  que  as  ferragens  1 

Anlnmes  tio  serviço. 


Existem  presentemente  cincoenta  animaes  muares:  estando  39 
firuinptos  para  o serviço  diário,  10  em  tratamento  de  moléstias  li- 
geiras e um  quasi  ínservivel,  J1 

Consideráveis  reducçôes  temos  conseguido  na  despesa  cnmosus- 
7'  imagem  tratamento  dos  animaes.  Paia  que  lãcacs  uma 
idma  do  quanto  nesta  especialidade  se  dispendia  inutilnmntc  bas- 
a que  saibaes  que  o serviço  com  a ferragem  e curativo  dos’ ani- 
ma.*, que  mensal  mente  custava  a Companhia  de  J4(J  a r.'*is'  Fi  r 
actuaJmente  se  acha  reluzido  de  30  á iOÒOOd  rei,  « ’ ; 

mamr  ou  menor  numero  de  ferraduras  perdidas  ou  initiuâdas  ! 

Trafego  o movimento  cie  passageiros. 


P°  mappa  appenso  sob  o n.°  2,  vereis  que  o total  das  via»Pn< 
ordmanas  em  tuna  e Outra  linha  foi  de  10,920 • sendo  Kl  iiS  ‘ 
da  primeira  e 801  as  da  segunda.  3 v 0 10>11!J  as 

O numero  das  extraordinárias  foi  de  42  • eflirhnfh*  ay  . * * 
e apenas  4 naquella.  * tcUlatlas  ,j8  n esta, 

ta  sendbfefto1  o 501® denominada  sés- 
ntó"Í0  (S  ST  de8de  a*  6 lf2  horas  da  m^ 

Durante  a fi-la  d.*  Welli  algumas  v.-zes  proíommu-<e  o servi 

^ço  ord0inario.raiar  T1  Sem  da  regularidade  do 

Foi  nessa  ep. »ciia  d-  concurrencia  excepcional  que  funccionmi 

a nossa  locomotiva,  auxiliada  por  <Ls  wagons  ti- 


rados por  animaes.  Em  todo  o anno,  excepto  nos  domingos  e dias 
santificados,  a força  de  traceào  empregada  nos  nossos  veni  eidos  foi 
exclusivamente’ a animal. 

Transitaram  durante  o anno  de  1877  nos  carros  da  Companhia 
323:705  passageiros;  dos  quaes  307,807  nos  da  primeira  linha  e 
15,958  nos  da  segunda. 

Classificadas  ern  tres  diílerentes  cathegorias,  forão  as  respectivas 
passagens  : 


i>  É-  * * 


* # 9 4 * * -1  ¥ 


I I 14  li  O * * * * * * » + » 

De  assi  imantes 

ü # 

Pagas  em  transito 

Total. . 


«ta**  i » é * 


K 


i 4 e > 


20,220 

298,487 


Sondo  do  mesmo  accordo  da  transada  comraissão  d’exame  de 
contas,  estabelecemos  assignaturas  á razão  de  réis  150000  men- 
saes.  O seu  numero  em  cada  mez  varia  de  38  á 43. 

A renda  total  proveniente  do  transitp  de  passageiros  foi  de  réis 
78,2540000,  sendo : 


< i'  + # ■ ■ a i • i 


t a a a a- 


Na  2.a  » 

De  assignantes. 


■ » ■ ■ * *■  • * 4 a ■ * 


-a  a * * * m m a * * 


70:7970750 

3:7480250 

3:7080000 


O maior  movimento  de  passageiros  foi,  como  è de  costume,  ef- 
fectuado  no  mez  de  Outubro,  em  qne  transitaram  57,529,  produ- 
sindo  a renda  de  réis  13:4010250. 


Tendo,  como  em  outro  lugar  íieou  dito,  apenas  durante  a quinze- 
na da  festa  e nos  domingos  desse  mez,  funccionado  uma  uniea 
locomotiva,  é notável  que  fosse  superior  a renda  acima  citada  á de 
igual  mez  do  anno  de  1872,  em  que,  possuindo  aempreza  tréz  boas 
locomotivas,  foi  cila  somente  de  réis  10:1630750  e a do  mesmo 
mez  no  anno  de  1876,  em  que,  com  duas  locomotivas,  apenas  ar- 
recadou-se réis  12:0900000.  Estes  dados  parece-nos  demonstra- 
rem : ou  que  não  W verídica  a presumpcfio  da  extraordinária  supe- 
riordaide  do  serviço  á vapor  sobre  o de  animaes,  ou  que  a execu- 
ção e fiscal isação  d’aquelle  serviço  forão  em  épocas  passadas  tão 
deficientes  que  motivaram  o desapparecimento  d’essa  superioridade. 


Viagens  fie  recreio. 


De  conformidade  com  a re  com  mondarão  da  comndssão  d’ exame 
de  coutas,  cujo  parecer  approvastes  ua  vossa  ultima  reunião,  so- 


mente  explorámos  a linha  do  Marco  com  viagens  de  recreio  duran- 
(>■  a estação  calmosa;  logo  que  começaram  as  chuva^^-suppriniimo  s 
ftBfflg  viagens  nos  domingos  e dias  de  festa} subsistindo  apenas  duas, 
que  são  cllectuadas  diariamente  com  um  pequeno  wagon.^ 

Cabe  aqui  communicar-vos  que,  durante  o anno  de  1877,  nen- 
hum sinistro  acontecco  no  tralego  da  nossa  empreza,  nem  mesnni 
n essa  quadra  de  maxima  influencia  popular,  chamada — festa  de 
Nazaretn,  em  quk.  investidos  tamultuariamente  os  comboios,  em 
movimento,  por  centenas  de  individuos  impacientes  e sof regos,  não 
podem  as  autoridades  policiaes  refrear- lhes  a imprudente  temeri- 
dade. 


Iiiveul  ario. 


Como  vos  informou  a digna  commissão  de  exame  do  contas  do 
atino  passado, não  existia  inventario  e essa  falta  se  dava,  havia  trez 
annos;  pois  o mais  recente  que  encontramos  foi  o de  1873  ! As  ma- 
chinas,  wagons,  utencilios  e materiaes  achavão-sc  dispersos  ou 
amontoados  em  diffcrcntes  localidades,  expostos  não  só  aos  rigores 
do  tempo,  como  aos  extravios  inherentes  á falta  de  arrecadação. 

Hoje  achão-se  todos  os  haveres  da  Companhia  acondicionadas  c 
debaixo  de  boa  guarda. 

Annexo  á este  sob  o n.  3 encontrareis  o inventario  que  fizemos 
de  todos  os  bens  da  nossa  empreza,  seguido  cada  objecto  da  respe- 
ctiva-avaliação,  observando-se  n’esta— mlueçues  proporei onaes  á 
deterioração  daquelle. 


Ol>i*íiw  eflectuadas. 


Conforme  o asseverou  a vossa  transada  commissão  dexame  de 
contas,  t fó  possuía  a Companhia  um  pequeno  telheiro  que  poderia 
âbrifjar  quatro  carros*  e esse  mesmo, accresçentomos  nós,  edifica- 
da em  um  terreno  particular,  arrendado  pelo  j ira  só  de  vinte  annos. 
b.ra  aiii  que  se  pretendia  estabelecera  estação  central  da  Compa- 
Lxaminando, porem,  com  attenção  a cscriptura  de  arrendamen- 
to, vimos  com  pasmo  qnede  maneira  alguma  nos  convinha  empre- 
gar capitai-*  em  bemleitunas  que  tinliao  de  nos  ser  alienadas,  fin- 

du  o praso  do  arrendamento,  quer  tivéssemos  de  comprar  o terre- 
no, quer  não.  1 

O contracto  de  7 de  Dezembro  de  1872  é uma  importante  peça, 
que  por  curiosidade  deveis  ler;  seria  propriamente  denominado  um 


. . ~ , .■1,.occflTr,  revertido  todos  os  proventos  pa» 

^.ontracto  leonino,  se  nao  t • * , ga(T;iz-  entretanto,  vós 

T22SÜ&  5*. que 

por  «umpr#  ou.ro  terreno  par,  ed.fi- 

varmos  a nossa  Eslarae  o seus  c , a0  Ra,eiw  da 

No  1."  de  Maio  OOntrarta.ons  ro,,,  , N ; ^ um  ttr- 

Silva  courprar  ,0  a,,mo«  J-  y»  ^Xado  i -Irada  da  In- 
■reno  de  10  biaças  du  i n dos  educandos  art  lices  c com 

drpendonm.pmiro  alam  do  Im  ll'"'  . , “ ‘ \|,i  ,-onstrui- 

frente  lambem  para  a estrada  de  b.  Jeion>  mo.  *m 

do  as  obras  seguintes  : flpnpndencias  221  me- 

Estacão provim-ia,  medindo  com  as  suas  (I.  I "u  l"‘  ."Lr. 

de^intoiro  e ferra. 

m °nw,“  * 

'uma  metros  quadrados,  contendo  além  do  mau- 

gedouras  para  80  aniinaes,  quartos  paia  os  empregdos  e armazéns 
para  forragens  dos  animaes  Custou  reis  4.  ih^O,  0. 

1 Um  U&m  par,  abrigo  das  hironmt  ' ' ' , , •’ 't  ,,\  ' 

,1c  trilhos;  mede  247  melros  quadrados  e seu  custo  loi  de  m».  ■ • 


l:K'  de  li  metros  de  profundidade  e 2“  62  dc  diâmetro, 

m revestimento  de  tijolos  e cobertura  de  telhas,  lem  deposito 
com  ícAGstinit  ç i ,9mf<n  luimlia  e encanamento,  que  con- 

de  réis  909&40.  0 

dos  aMessorios,  cobertura,  tanques,  |nmha  -.os,  torneiras  e a 
mão  d’obra  do  assentamento  loi  dc  réis  l.UJJs>u_u.  , 

Um  ramal  de  estrada  com  a coinpeiuuo  vui  , , tlv/ 

mri  ,iar  entrada  aos  vebiculos  ate  a cocheira;  d elle  par  lem  tuz 
! '"Aos  medindo  lodos  223“  SS  do  extensão,  que  dao  passagem 
para  os’ telheiros  e depositu  d' agua.  0 custo  desta  ulna  toi  de  ms 

‘ Estas  construecões  e outras  de  menor  importância  como : cosi- 
nha  portòo  da  estrada  de  S.  Jeronymo,  ete.,  forao  «ta > tatt-Pj* 
administração  e no  seu  custo  total  de  cerra  de  rs.  10:20OW00 
está  ineluklo  o valor  de  todos  os  materiaes  já existentes,  que  n ellas 

Julgareis  cabalmente  da  sua  carestia  ou  barateza  comparando  o 
seu  custo  acima  declarado  com  o daquelle  único  telheiro  do  terre- 
no arrendado  que  foi,  segundo  consta  da  respectiva  conta,  de  reis 

I n |M 

Todas  ellas  e mais  o nosso  material  rodante  estão  seguros  pela 


— 


Ti — 


IO  — 


Companhia  « Garantia » do  Torto,  na  ijiiportancia  de  rs.  30:0005 


OI»ras  que  ta it.ua. 

NVivssitamos  ainda  construir  as  seguintes : um  extenso  telheiro 
i ira  abrigar  todos  os  vvagons;  um  dito  mediano  para  deposito  de 
dormentes  e madeiras  de  eonstrucção;  um  dito,  idem,  para  depo- 
>ito  de  combustível;  dito  menor, para  abrigar  os  canos  em  serviço 
etleetivo  nas  duas  linhas;  um  desvio  para  dar  entrada  aos  wagons 
para  o seu  deposito;  cercar  o terreno  pela  divisória  do  lado  Occi- 
dental; fazer  bebedouro  para  os  anrmaes. 

listas  obras,  romquanto  despendiosas,  poderão  ser  executadas 
durante  este  anuo,  com  os  nossos  recursos  ordinários. 


Ácqui$Íçâo  t.lc  prédio  e terreno. 

Parece-nos  de  conveniência  comprar  o terreno  e cocheira  adja> 
contes  á estaçãojdo  lado  Occidental,  pertencentes  ao  Exm.  Com- 
mendador  M.  A.  Pimenta  Bueno.  A conveniência  de  proporcionar- 
aios  de  antemão  á nossa  Estacão  central  as  accomodaçòes  de  que  a 
nossa  empreza  em  um  futuro  mui  proximo  ha  de  precisar,  acunse- 
ip  'ta  aquisição.  Cumpre,  pois,  que  autori seis  a futura  direc- 
íu,'ia  para  effectuar  esse  negocio,  mediante  condições  favoráveis, o 
que  não  será  dillicil  dc  obter  daqueJle  nosso  generoso  consoei  o. 


Prédio  c terrenos»  alu^ado^. 

I oiao  í-u (regues  á seus  proprietários  o prédio  que  servia  deEs- 

tarau  e o tem-no  cm  que  existia  um  dos  poços  de  que  se  proviàO 

' <l^,ua  ;is  locomotivas;  o primeiro  em  Outubro  e o segundo  em  De- 
zembro. 

Acluulmtnto  a Companhia  só  paga  réis  0725000  annuaes  do  ar- 

,la  Mana»»»  «uimarà.-a.  aroira. 

uo  qual  ja  emittimos  nossa  opinião. 


Transferencia  d»aeçÔes. 

0 lindo  dozc  **9**  fu 


» 
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Somos  devedores  i illustrada  Assemblea  Lcmslativa  Piov  eiaÇ 

nue  C,n  1877,  de  importantes  taeW  Tendo-Uie  si- 

da  requerido  o pagamento  do  saldo  i a subvençau  de  1874,  ca 
cm  exercicios  lindos,  fui  a nossa  petição  defenda  pela  lei  n.  87J 

Br  7 de  Abril  de  1877  no  seu  art.  2.,J  | o.  * 

Tendo-lhe  esta  Directoria  solicitado  izençao  de  impostos  provm- 
ciaes  e municipaes  durante  o tempo  do  nosso  pnvilegu.  ouims  ou- 
torgada a pedida  izençào  pelo  art.  S • 1 i-?  da  1 e n.  «00  de  I 
de  Maio  do  mesmo  anuo  e pelo  art.  li  do  tit.  J.  da  lu  n. 

orçamento  municipal  da  mesma  data.  , t;,-i  j , 

O lavor  e animação  dados  á emprezas  de  incontestável  utilidacb. 

publica,  como  a nossa,  d elles  carecedoras  «revelao,  como  mui  o . 
liroposito  disse  um  escriptor  contemporâneo,  a cxpiessao  do  ma  * 
esclarecido  zelo  pela  causa  pubhcà  e confirma  o mais  aeeeutuado 
desejo  de  nur  termo  ás  ditliculdadcs  que  entorpecem  o desenvolvi- 
mento moral  e material  desta  região,  fadada  pela  natureza  param-, 
mais  brilhantes  destinos  1»  . , Aí  n f;1i  • 

Ao  Exm.  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello  Filho,  mui- 
to distincto  presidente  d’ esta  provinda,  devemos  um  publico  teste- 
munho de  gratidão,  não  só  pelas  maneiras  sempre  benevolas  e a - 
teuciosas  com  queacolheo  e resolveo  nossas  reclamações,  como  pela 
uirte  que  teve  na  concessão  daquelles  importantes  benefícios  a 
nossa  empreza  sanceionando  e dando  prompta  execução  as  resolu- 
ções da  Assemblea. 


Rcelamação 


Em  ^5  de  Abril  endereçámos  ao  Governo  Imperial  . uma  petição 
para  que  nos  seja  restituída  a quantia  de  rs.  7615900  mdebitamen- 
te  I a^a  á alfandega  pelos  direitos  de  1,000  trilhos  e 2,000  juntas, 
despachados  em  2 de  Setembro  de  1876.  Até  o presente  esta  esse 
negocio  dependente  de  solução. 


Projj  c et  o de  E statut  o s . 


Aulorisastcs  a revisão  dos  nossos  Estatutos;  tao  deficientes  são 
igBes,  que  julgámos  melhor  orgauisar  o annexo  projecto,  aprovei- 
fundo  muitas  disposições  dc  reconhecida,  utilidade  cxaiadas  cin  vu- 
rios  Estatutos  de  emprezas  semelhantes,  já  approvados  pelo  Gover- 
no Imperial.  Esperavamos, para  apresentai -o,  pela  promulgação  da 
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i , ■ i fCral  concernente  á taes  assumptos,  cujo  projecto  se  disrutio  m 
','sSo  .10  anno  ..assado;  nãu  tendo,  porém,  chegado  a conclu.r-se, 
entendemos  dever  apresentar-vos  o nosso  trabalho  para  que  o aper- 
feiçoeis desde  já,  a liiix  do  ser  submettido  a approvaçao  do  Governo. 

Também  temos  entre  mãos  um  projecto  de  icguluiucuto  in-j 
temo,  que  upportuuauieníe  v,‘'  será  apicse 


Emissuo  <l»k  neçoes. 


irt  > 
\ 


Ignalmente  aotorirastes-nos  uemiltir  arções  ate  piefuzei  lapitnü 
snfliciente  pari  desenvolver  o nosso  aeanbado  sei  \ iço.  Entendem' 

•\ } di?  ver  fazei -o  sem  completar  as  obras  e reorganÍ3;içao  qiíe  ha- 
iainos  projeciado  e provar  á luz  da  evidencia:  1 . que  esta  é uma 
I;is  einprezas  que  mais  lucros  promeltem  aos  capitaes  disponíveis: 
2.*  que  os  elementos  deletereus  deseo florescimento  forfu»  lacilmen- 
te  removidos,  como  tudo  íiea  provado  nos  minuciosos  detalhes  que- 
acabastes  de  ouvir  e.  por  conseguinte,  que  boje  é mal  fundado  o 
receio  de  appliear  á esta  empresa  os  capitaes  depositados  a jurus 
médicos  no  Banco  Commerml  e na  Caixa  Economica. 

Sr  ainda  assim  não  tiverem  procura  as  nossas  acções  a eniittir, 
eiiiilo  menos  terião  quando  o desanimo  e a desconfiança  ünhào,. 
'■um  justa  rasào,  calado  todos  os  ânimos. 


Cuiiclsigão. 


Condiiimos  n presente  jvlatorio,  chamando  a vossa  atténçãq  par» 
copia  do  nflieio  que  em  de  dezembro  endereçámos  ao  Èxm ~ 
Governo  da  Província  em  resposta  aq  que  nos  dirigio,  pedindo-nos 
certas  informações  acerca  da  nossa  empresa.  Ahi  encontrareis  de- 
as  linhas  dVsfrada  que  projertamos  estabelecer  logo  que. 

<•  eu  a realisação  do  nosso  capital,  estivermos  habilitados  para  . 
jj  -r  em  exccueào. 

Agradecemos-vos,  Senhores  Aeeioni.Uas.  a confiança  que  em  nós 
T"sll'< ■.  e aguarda  mos  a digna  commissãò  dexame  de  contas 
que  ides  eleger,  para  lhe  patentearmos  os  nossos  livros  e tudo  o» 
c u->  que  lhe  aprouver  examinar. 

Beleju  do  rara,  Jõ  de  Fevereiro  de  1878. 


í)fi.  ArnrsTo  Tmico  Pinto,  Presidente. 
Aíuj>tiníío  José  d 'Almeida,  Director. 
Emílio  A.  de  Castbo  Maktiks,  Secretario.. 
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Escriiktovio  da  Companhia 
trxiclu.  de  Eein*o  Parae" 
tio  Dezembro  de  187?  . 


TJrhana  cio  Es- 
em  Belem, 


Illm  e Exm  Sr  —Tenho  a honra  de  accusar  o reebimento  do 
respeitável  officio  de  V.  Exc.  de  10  do  corrente  mez,  reeomme^ 
dando-me,  á fim  de  dar  cumprimento  ao  Aviso  do  Mimsteno  qaFa- 
zmida  de  8 de  Novembro  ultimo,  que,  com  a possível  urgência  me 
informasse  i.°  Qual  o estado  financeiro  desta  empreza  se  dis- 
tríliue  dividendos  c de  quanto  aimualmente.— 2.“  8e  as  obras  ou 
servicós  empreliendirins  por  ella  estão  concluídos,  ou  em  via  ih* 
execução. — 3.°  Se,  terminadas  as  ditas  obras,  ou  seniços,  lhe  e 
necessário  a continuação  do  favor  de  importar  livrepde  direitos  os 
matenaes  necessários  para  o custeio  de  suas  obras  ou  serviços  c. 

em  que  proporção.  , . , 

Antes  de  satisfazer  aos  trez  quesitos  do  Governo  Imperial,  rogo 

a y.  Exc.  queira  desculpar  a tardança  desta  resposta,  devida  uni- 
camente á estar  eu  ausente  da  capital  tratando-me  de  íncornmodos 

de  saude.  . 

í.ü  Respondendo  ao  primeiro  ponto,  releve  > . laxe.  que  ma  s 
uma  vez  repita  o que  de  viva  voz  e por  escripto  já  tive  a honra  ris 

levar  ao  seu  preclaro  conhecimento; 

,<  A Companhia  Cr  bana  da  Estrada  dc  Ferro  Paraense,  cncorpo- 
rada  em  Abril  de  1870,  peio  iniluxo  de  muitas  e sueeessiyas  cir- 
eumstancias,  que  não  vem  á proposito  enumerar,  chegou  cinco  ân- 
uos depois  á um  deplorável  estado  de  decadência  diilicil  de  descre- 
ver-se. Onerada  com  os  juros  de  uma  enorme  divida,  nada  podia 
emprêhender , chegando  apenas  a sua  renda  para  acudii  ao  custeio 

c reparos  mais  urgentes  do  seu  material. 

« Em  ineiados  do  anno  passado  a maioria  de  seus  amomstas  re- 
unidos em  Àsscmblóa  Geral  resolveu  salvar  a empreza  mediante 
uma  operação  de  credito  que  importava  em  uni  verdadeiro  saci ifi- 
eio,  emittindo  novas  acções  no  valor  do  computo  da  sua  divida pas- 
stva  e ficando  reduzido  a quinta  parte  o numero  das  acções  da  pri- 
meira emissão,  que  por  essa  razão  passaram  a ter  igual  valor  ao 
das  recentes. 

« Esta  extrema  resolução  tomada  unanimemente  e posta  prompta- 
riiente  em  exemçção  pela  respectiva  dircctoria,  salvou  a empreza 
<le  eminente  ruina  quasi  inevitável. 

« Até  então, apezar  da  subvenção  animal  de  dez  contos  dc  reis  que 
por  cinco  annos  lhe  foi  concedida  pela  lei  provincial  nu  665  de  31 
d<*  Otttubrq  de  1870  e contracto  de  5 de  Novembro  do  mesmo  anno 
para  o serviço  da  2.a  linha,  apenas  deo  esta  empreza  cm  1 87L2  um 
dividendo  annual  do  dez  por  cento  em  acções  para  os  accinnistas- 
d<*  mais  de  dez  acções — e em  dinheiro  para  os  de  menos.  Depois 
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vi.lumlo  quo  oqu.vnle  ,r|||,011  <l„  1 ' o 1*  I . 


Iirtido  quo  çquiv»  » • r-- - 1(1  r]à»  trilho»  cln 

1- Alom  d*i  obrai  do  «ísotiwnwni  . 

ul>:>,  *1°  ronwl  dai  MU "q 1 * ‘ Doaram  oonolul 
,.,  em  um  lorwio  uri «"  Tm  

1* 


t."  U 

um  lelliei 
hiiilas  om  Sr 


ro  Hl.  um  terreno  ariymwm».  •‘  ‘p  ,|írflmnl:i  nte 

tH71.—  

M:,,.;..  do  com  1 ' q»  e„mn»  lmlia|Hin  «ivuiii  uet 

nrourio  da  actuftl  I . uufbüira  poon,  lo  miro*  nara 

lloiaC OIIMMI.US  o ^-,..>«.1»^  ItlIU  i . I 


motim; pnra  » õ*  roínôctivo»  doi»\  io»  Jâ  fu 

«*■* 

SÍS.  OXU.L1  a»  " 


íirriS  

Toda»  2X>  „Ium  -o  onliam  ter udanoja  iiuIIoh  foram  m- 

sittl  í ílb  iLc .ri hoinoni o muioi-iaua . .. 

Alem  »o  iltondido  li m>*  roproe  o OU  li- 

«titüiciio  iirodual  do  flxo  o rodanto.a 


Sffirh  Irli..,.. n.rewilteiilo  riu  u<*Aen> 

’ Proioola  a oatabolocor  bioviduilo  maia  duo 

tiniu*  au  palrada  uma  par o da  oslacfo.  iiatradii  do  8.  Joni 

1 1 ;i . r li., ir;  ,l,-  I», -«ombro.  Mirada  do  8.  Joio,  rronlo  da 
aL.  .i,,  Hediiciii  rua  ,i„-  Martyroa,  na  iinmaini. 

In  i i" „ I . . l • r i . l « a «In  ndlfifi  nu 


|]|H  .1  IIU  lun  i i«ti  » f ■ 

travo sua  .los  Mirandas;  outra  fuiundo  sog mulo  a du  ealraflii 


Mil  ti  «l v ,lU|1  1,111  ' i ai  * |.i 

j,.  s Juhô  ató  o largo  tio  mos mim'  rua  do  < «unnculimjo  i ut ta 

do.  latiu  do  làmiileno,  estrada  do  S.  lira/,  inivesHa  \hm  do  He 
/cfjiltro  ;iiú  o arraia I do  Na/an‘tli . 

o tempo  (mio  estas  obra»  pódoin  durar  nüo  pôilu  ser  oxanlqmante 

calculado  wmilo  dopoí»  dos  indiaponsavois  estudos  preliminares, 

, niiii  incontoHiavol  quo  da  oacaiao*  do  corto»  muten.o  . .1.  i.dia 
de  operário*  habilitadoié  que  provém  a grand urosidailn  docci 

i ,i  ( 1 1 > ) ; i KniniMiili.  rnnerli farilmriilo  (pio  rsla  mM  inieresses 

<h  i-mprc/.t  tj  ('imrluíl-as  nu  iiiíiÍk  riirlii  pra/.n  possível. 

lj,Mi;d  enifiarneo  sinto  para  infoniiar  a \.  Kxe.  o ao  (iovüiiio 
Imperial  iilii  < ii  lim  iro  pmitodo  '-eu  rilndn  clliein;  vi  lo  rniim 
1111:111.111  n , « fji  i/v/  i da  iiiilciit  tlr  ta  mi  dá  a r.  pinai  rii ciumitan 
na  .li-  imo  p.o  > ! ' f r 1 pior iiraiu  . lias  iriuilo  nallirallumiLi*  csloilili'1  f 
iMulliplii  1 , ui,  luilta  di-  loromorao . i * 1 1 1 1 1 n i II  seja  lau  avultada 
a u i n nda  ou'  pf  ojnn'1'ioin- iur.  air((»nirtlas  \aiilajosus  dividendo:-, 
a 1 j j 1 • r iur  , >'  .11  r 1 ■ 1 1 mais  aiipiiimilal  a íaz  que  r-uiprelieiidaiU  atra 
o t n i popiilíirns  em  pmriira  ili*  Iraiiía  iiJiles  n i-al >m  - , 
lianifofi  ido  i' a imo  smi  inh-H-sses  rmii  u du  plililiro.  I1'  la 
ti-iidi-ifi-f . thufu  a t tn  uiuatiíiinti . . (hn  rsninntln.  r com  laiite-  e ui 
. iriavi  I,  liaj.i  .1  ia  do  qm  rsiá  arimiirrmlo  mi  (ánlr  roiu  1 Catiu 
paidua  dr  trilfio:  d«*  líot  ifofoq  O fie  Ins  In  mus,  nono  d«»  atile  Uláo 
< .ilmlar  qiMíido  tej  minai  ao  e a ohnis  011  lervieo  , e,  iiiniH 


ril  1 1 n 1 1 1 He  ue  :t  ejinrlia  pudera  mia  rmprivn  di- p > ’ 1 » ■ -ti  u l.iViU 
de  miptirl.M  1 i v 1 e.  de  du  eilu  o uialm  tal  mreSí  ario  ao  .1  smilameo 
to  do  . Irillms  de  fmo  nas  rua  0 an  .ilmldes  ile^ta  eanilal,  rmirr 
1 1 1 1 1 1 1 , i mil  tios  seu  allteres  uies  (n-lo  Heeie-io  lt  ! /•»  H do  de 


Ijiltitltu  a iilhhi.i  | íule  iln  lt  ‘ qiii-Mli,  (riiho  a lioura  de  euvtat  111 
riu  a lim  1 nula  ilmi  lualeiriae:,  r tilnu  llio-.  ilt-  ijtio  tom  Uormstilade 
■ ii  nmpre/a  para  levar  a olíetlo  a-  oln.i  , ipio  pi  uva  veluteitle  h 10 
itr  ei  realmada  In  deniiho  de  anuo  viiuloui  o lopamln  a \ l'!\ c 

queira  dij- na r ■ e piiilen  1I0  ilu  q-u  i-  an  1 iiivoii  no  Imperial  ina mia  1 
quo  koIii c ella  iuliii  mo  o Si  th  I uponheii  o I ireal  ila  t Inmpalihn 
oyiuulit  rt  oiinuneiiil.i  a ordoiu  do  I lie/muo  Sai  mn.il  de  tlí  ilr  Atai 

i ã t t m s • i ■ 1 1 1 1 f if  & i 


00  do  1 H7 
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í»,  o lit-m  .1  1111  0I11  o litilo  o que  aealtit  ilr  mlol  mar  a V - 

u i Cunnlr  H \ . Kxe  - llllii  o Kvm  Si  l>i  Jnao  (’api 


liaiio  Itainloira  de  iMellu  l,'il!io  ,M  UiLum  l,h'Mileute  d 1 Ihoviniia 
i \ * -viLuiado  1 1 1 1 . ,4 10/n, v/a  /'  1‘tnhi 


\u/it  <fm  ttutfn  attw  tit  tjtiv  nr*  t .u/it  it  ( 'utWfuinlttu  / t /uf/ut  1/0 
1'MlUiln  i/r  Ar/ m {\u  iturir  jntnt  tn  /</</./-,  t/u  d . “ ftuhu  r 
, tnuiuiitü  t/ti  f'!s/thut>  nturtu/titt 


tiÜO  ií)i  1 a de  tiulh. 

1.»  (100  jimia-i  uai  .1  uh  mo  imr. 
fiO  pan‘h  (lo  agulhiiK, 

ItO  rans. 

HO  eliav es 

no  lí 1 1 1 H . do  |ti  ceou  pai  a 1 ad  : 
aU  lun  t 1 1 1 - pat  du  (iv  pai  a junlas . 
dOO  Inim  rio c/iilaem  elmpas  em  vas  íiimlnlas. 

! homlllt  paleule , alia  pl  e«Hao  do  melai  amai  ollu  , eoin  mo 
vimenio  paia  aiimmes,  iluimefio  de  d pnllegmliiH. 

I dita,  ililu.  alia  pio  ao,  lueada  a mamvt  Ila  oom  diniur 
lio  do  d pollopad a 

100  pés  do  IiiImin  de  lei  10  p.ilv  imsadns,  II  poilopiola  vth  dia 
metro . 

100  dilus  do  1 1 1 1 1 1 de  d pol legadas  de  diuoiell'1», 

fit)  parco  do  rodou ua  roupoctlvui  fari  tuuns. 

OesiTos  dll  lolno.io  do  dO  paiisapuirm-,  eada  uin 

( Ai-.idgandu)  Jtn td  Ihuuir  lltuh  ttjut-H  itrní^a, 

Siipei  mlomliiiif. 
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(leruonslralixo  do Trafego,  Movimento de  Fasaagens  e Remia  da  Companhia  Urbana  da  Kslnula  <!<■  Ferro  Fan 


UMise 


MEZES. 


J;mrir«» . . 
] Vvfiviro 
Marro . 
Abril. . 
Maio , . 
Junho  ■ 
Julho  , 
Ajusto 
St?  lembro 
i hiuilirvi. . 
N o » uibro 


/ I ff  r/í  ti  i or. 

rfittnriat 


71)1 

724 

71)7 

777 

SIO 

7S'i 


(«8 

906 

ij:ü 

899 

9i2 

19.119 


H Z 

v k. 

* a 

í1  * 

í» 


\ " í/i  cm -- 
rei 


Hli 
724 
8S5 
tUJ7 
KUi 
837 
87  li 
írjs 
OKI 
UM 
MH 

I 025 

UAU 


!*■  J ,1  X I 1 \ 


34  h 
321 

327 
352 
ano 
430 
237 
404 
450 
787 
508 
i Ui 

4.986 


KKTUIUl  IUUS 

mi&fUKTES 

PASSACrNS 

AVULSAS, 

10  605 

lli  627 

20  251 

990 

21.694 

1 120 

21  205 

1 ,323 

20.358 

1 814 

20,1  Ui 

2.548 

Si)  282 

2.887 

21  n:i2 

3 137 

íi3.  (io‘> 

2 727 

22  :i«:i 

2 778 

23.27 i 

19.327 

283,404 

T tfíl  (fi  i 
juiangrir.  * 


20  043 
IIS  948 
20.378 
2:ui:m 
'211*11 
n.  1 1 1 

22 187 
23  201 
2o  1 7-’à 
57  529 


zo 
28.408 


307.807 


IU:M'A 


/ ífj/í  Mtir» 
ííijriifí  Ifl1* 


4012:13730 

4 1511  >73o 
3 oÒ3òono 
3:  4235530 

5:301*250 

3:080  >5di  :il 

5 O20 101  Hl 

r»  00:17000 

5:43K5iHI0 
13:401*250 
5:040  VJ-iO 

0:3 1 K *,  j ► i • H 1 


70;  87  (bjo  o.  J 


i I 

<H 

71 

00 

00 

07 

07 
ÍVJ 
04 

m 

03 

08 


801 


h .5 
Z 

«e  .2 


0 

1 

u 

r* 

u 

3 

11 

õ 

í 

8 


Y,"  í/f  rar- 


08 


83 
72 
81 
78 
80 
102 
05 
00 

84 
72 
74 
03 


001 


UM  I V . 


ui:j  iiiiti  idos 

Wí 

a 

lk 

isslchantes 

PASUCfkS 

AVULSAS, 

1 122 

483  1 

H 

/ 

K20 

10 

lí 

1.012 

2 

20 

í.sti 

to 

100 

2 487 

1 

105 

1,532  1 

K 

190 

905 

4 

144 

1,802 

7 

121 

844 

0 

72 

996 

11 

129 

1.796 

66 

899 

1 'i  093 

Talai  tir 

jtasuitjt  ituí 


1 122 

483 
827 
1 028 
\ 202 

2 507 
1.058 
MOO 
1 050 

072 
1 ,0/  4 
1,870 


Ui  su\ 


2804500 
1204730 
2054000 
2534000 
3085500 
15215750 
388*1 100 
2205250 
450531  Hl 
21  15i  HIO 

2494000 

4344000 


13.058  3;  7 484250 


l iíiijt  as  i.  i ■ 
tf  i na  ri  tia 


805 

788 

808 

843 

870 
851 
877 
001 
070 
1 014 
004 

uno 


10  020 


roi 

a N 

s -* 

m & 

\ í/r  íiir 

raa. 

c 

1 

2 % 

- | 

899 

348 

700 

321 

5 

01  Mi 

334 

1 

015 

362 

2 

925 

292 

5 

030 

440 

3 

071 

2!j« 

1.061 

4 12 

11 

1 032 

4 60 

o 

M 

1.720 

704 

2 

1.012 

604 

lí 

M 18 

427 

42 

12  234 

s.oüü 

lUTIUr.l  IIKÍS. 


ASSItHAfiTLSj  ?JSüLStó.S 


000 

1 152 

1.423 

I 010 

2,741 


3.258 
2,799 
2 007 

20.226 


2ii  817 
17,110 

21  071 

22  700 
22.439 

22  845 
2 1.008 
2 M 57 

23  034 
34  440 
23.581 
27.010 


Totaí  dr 

/»<  nría  dai  tu 

Total  i»a 

pojtf  < tftirna 

sit(rml  uca*. 

flBÍSUA. 

21.163 

8 2640259 

17  431 

* ****»»# 

4 27773500 

21  iU6 

3268^000 

24,064 

234^000 

5 Ü10ÍS00 1 

23.883 

234-7006 

5:843*750  ( 

24,708 

270,71  H)0 

:;;isi^25ol 

23.843  : 

33oòi  HHi 

5 7 4 * ÕUüO j 

24.310 

5 ÍOAOOO 

I ,3.7005230  1 

27  123 

335 iOOO 

6 4035300 1 

58  501 

I 5555000 

li  167  4230 

26,084 

495ÔOM6 

0 3905250  1 

30.344 

5í:í«06h 

7:277-4‘»ü0 

|323.76S 

1 “UttólHKI 

78;  3305000 

) 1 1 

|\,ti  31  é*'  Deíenibíii  Oe  18*  t 


ü GivmLvLívro?, 

J 1. 1 > L CaHUOí‘1  DA  Cl  HA  Goimmu» 


U suá  rio/Pesq  u is  a do  r 
Normas  Básicas  de  Conservação 


demonstrativo  do  Trafego,  Movimente  de  Passa 


irens 

O 


XW  á é * 


MEZSS. 


Janeiro  | 

Fevereiro 

Março 

Abril 

M aio 

Junho ■ : 

Julho  

Acosto  ...... 

Setembro 

Oiiiubro 

Novembro. . . . 
Dezembro  .... 


1.* 


1 ,JJSl  I A. 


/ iag  ens  o r- 
d inanas. 

H-Í  I 

§|  ' 

& ^ 

S ' ^ 

\ n de  ror* 
rçí . 

791 

+ fc  fi  ■ *•  * 

814 

724 

■ # «p  4 » 4 

724 

797 

* 4 4 4 * 

825 

777 

> t *1  4 1 

837 

810 

4***4* 

830 

784 

■ * 4 * « 4 

837 

810 

■ # ■ 8 ■ * 

870 

928 

****## 

932 

900 

i * ■ t » ■ + 

951 

95 1 

■ B fr  ■ fr  >« 

1.048 

899 

1 

938 

942 

3 

1 .025 

10.119 

4 

11.243 

* 

“ -* 

KETRliíl  tüüS 

ASSIGNANTES. 

PASSAGEHS 

AVULSAS. 

348 

19.695 

321 

■ 1 4 I-  4 * 4 * 

10.027 

327 

20.251 

352 

990 

21.094 

290 

1 . 1 26 

21.205 

430 

1.323 

20.338 

257 

1.814 

20.110 

404 

2.545 

20.252 

450 

2.887 

21.832 

787 

3.137 

53.005 

598 

2.727 

22.585 

410 

2.778 

23.274 

4.980 

(9.327 

283.494 

ÍJ.»  UNIIA. 


7 ' Jfil  de 

UlSHüfjrir  .v 

Renda. 

/ i fi  ff  r tf  s or- 
dinárias. 

t *5 

H 

^ K 

§1 
è,-g 
;2  2 

.V.°  de  car- 
ros. 

Grátis , 

RE  I KIlíUIDOS 

Total  de 
passageiros 

Hk.m 

ASSIGNAKTE5 

PASSAGENS 

AVULSAS. 

20.043 

4:923-5750 

74 

■ t ■ ■ 6 t 

85 

* * # * ■ * 

■ ■ B-  ff  I * • « 

1.122 

1.122 

2805 

10.948 

4:1505751) 

04 

A 4-  # Ai  i « 

72  | 

i # i 1 « 1 

n 1 ■ + ■¥  ff  P ■ 

483 

483 

12(i-í 

20.578 

5:11030000 

71 

5 

81 

7 

* * m i 4 * * * 

820 

827 

21 155 

23.030 

5:423-35011 

66 

i 

78 

10 

0 

1.012  1 

1.028 

2535 

22.021 

5:3015250 

69 

2 

89 

9 

— 

20 

1.234 

1.262 

3085 

22.111 

5:089 3500 

67 

p.j 

O 

102 : 

10 

100 

2.487 

2.597 

021(5 

22.187 

5:0295000 

67 

3 

95 

i 

1 05 

1.552 

1 .058 

3885 

23.201 

5:0035000 

63 

■ i ■ > ■ " 

69 

8 

196 

905 

1.109 

2205 

25.175 

5:4585000 

64 

11 

81 

4 

144 

1.802 

1.950 

43i  >5 

57.529 

1 13:40 15250 

63 

2 

72 

F» 

i 

121 

844 

972 

21 15 

25.910 

5:0405250 

A H_i 

DO 

1 

74 

0 

72 

996 

1.074 

2495 

28.468 

6:3185500 

68 

8 

93 

11 

129 

1.730 

1.876 

4345 

307.807 

70:8735750 

801 

38 

i 1 

991 

66 

899 

14.993 

15.958 

3:7485 

> 


1 rulego,  Movimenlo  de  .Passa 


O' 


5 e 


ompanliia  Urbana  da  bstrada  de  Ferro  Par 


aense. 


>1  IA 


UETKlm  I i Jr  )> 


6NANTES.  PASSAGENS 
1 AVULSAS. 


1.120 

1.325 

i.-SU 

I s» 

Í..JÍO 

í.887 

1.437 

(.727 

.778 


19.095 
10.027 
a t.  áu  i 
21  094 
21  .SOS 
20.358 
20.110 
20.252 


53.005 

22.S8S 

23.274 


T.tai  de 

pa.ssasjt  i r s 


He.vda. 


I 


20.043 
1 0.048 
20.378 


22 
22.  Ui 
22  I<S7 
23.201 


I 


“ nJ 
/■) 


57.S29  I 
25.910 
28. 408 


4: 0230750 
4: 1505750 
5 oliO.ViO: * 
5:423-3500 
5:3043250 
5:  UNO  3500 
5:020-3000  1 
5:003  5ooh 
5:4585000 
43:404*230, 
5:64(tó230| 
6:318*35001 


.327  283.494  307.807  í 70:873-375.), 


».*  IiBVHA, 


2803500 
J 20,3750 

205.50011 

253.5000 

3085500 
0215750 
3885000 
2265250 
4505500 
2 i 150 00 
2495000 
43 1 ) 


1: 


t tagen.tor 
/finarias 


805 

788 

808 
> í *i 


991 
970 
1.014 
964 
1 .0  i0 


i , ,« 

^ c 

íí  í; 
í:  ^ 

<w  C: 

^ > 

3 5 


5 

1 

2 
m.* 

o 

3 

* # * 

ii 

2 

9 

jmm 

11 


3:7485250  j 10.920 


42 


Y,°  de  car- 
ros. 


899 

796 


9t: 


1 .00 1 

I 

1.72 
1.012 
1.118 


GERAI. 


348 

321 

334 

302 


440 


4 1 2 


427 


retribuídos. 


âSSIGMNTESi  PíSSâGENS 
I AVULSAS. 


996 
1.152 
1 . 423 
1.919 
2.741 


fj  m f J 

n 


12.234  5.052 


20.817 
17.1 10 
21.071 
22.700 
22  439 
22.845 
24.668 
21.157 


* ) t. 


54.449 
2.799  | 23.581 
2.9U7  ' 


20.220 


9" 

i 


298.487 


— Total  de 

Renda  das  ss- 

pass  tgtirox 

sígnataras. 

\ 21.165 

17  431 

* * « • * * 1 * » , 

21.405 

•*•♦**».  ** 

1 24.064 

2345000  . 

23.883 

2345000 

24.708 

270*3000 

: 23.845 

3395000 

24.310 

blOrjOOO 

27.125 

5555000 

58.501 

SdíirJOOO  j 

26.984 

4955000 

30.344 

5255000 

323.76o  j 

3:708-3000  7 

J 

Total  da 

RENDA . 


5 20)5250 
4:277*3500 
5:2685000 
5:9105500 
5:8435750 
5:981525o 
5:7475000 
3.7995250 
6.463*3500 


7:2775500 


78:3305000 


0 Guarda-Livros, 

José  Cardoso  da  Cl:  ha,  Cüimbi 


■■I 


L) 


agens  e 


a 


a l írbana  da  Estrada  de  Perro  Paraense. 


1 ^ * GERA  T 


hetribciüos. 


passagens 

avulsas. 


"í  Total  de  \Renda  das  as  \ T„t(1 

Dãxftnfipivnv  J 1 1 


paxsogeiros  sfynaturai,. 


UA 


liENüA. 


20.817 
i7.no 

21.071 
22.706 
22.439 
22.846 
21.668 
21.167 
23.034 
54.449 
23.681 
27.010 

298.487 


21  165 
17.431 
21.405 
24.064 

91 


24. 708 
23.845 
24.310 
27.125 
58.501 
26.984 
30.344 


234,5000 
234,5000 
270-3000 
3303000 
5103000 
5553 


3553000 

4953000 


6253000 


5:2043230 
4:2773500 
5:2683000 
5:9103500 
5:8433750 
5:9813250 
5: 7473000 
5. 7993250 I 
6.4033500  1 
14:1673250 
6:3903250 
7:2773500 


O Guarda-Livros, 

■1'jsj;  Cardoso  da  Comia  Cuimdha. 


— 1 9 — 


Parecer  tia  commissão  <Ie  oxain<*(li 

contai. 


St:xnoiw:s  Acciomst:* 


Elogomle  Mn  sessão  de  lí?  tio  corrente  a vossa  coraiwissào  de  1 - 
xamo  de  Mintas,  nos  couferisteis  tão  honroso  embargo , o qual  ajir;  - 
décemos. 

Tratamos  i mm  adi  atamente  de  examinar  os  livros  da  companhia, 
como  as  suas  dependencias  para  de  tudo  podermos  discretamentu 
•ajuizar  e vimos  dar  conta  do  nosso  trabalho. 


BALANÇO. 


OI 


Conferem  entre  si  os  livros  da  escriptnração  da  companhia.  P< 

elles  vereis  que  foi  o seu  lucro  liquido,  no  armo  findo  de  rs 

111:11^379,  de  cuja  quantia  foi  distrahida  a de  rs.  i7:97o>$88U 
para  ser  applicada  á nova  Estação  o á aquisição  de  matcriaes  ne- 
cessários, e existe  cm  caixa  a de  rs.  13:136£490  que  deve  ser  a- 
sim  distribuída: 

Commissão  da  directoria i : õoojSíG 1 8 

Fundo  de  reserva á:477$838 

Dividendo  de  0,000  réis  por  acção  . , (i:7(58$9ÜO 

Saldo  transferido  para  0 anno  de  1878.  3: 334^134 


1 3: 130-5490 


ESCB1PTURACÃO 


A escripturaçao  que  se  achava  atrasada,  está  hoje  em  dia  e feita 
com  areio  e precisão,  menos  0 livro  de  registro  de  bilhetes  de  pai- 
sagens, que  além  de  achar-se  atrazado,  deixa  ver  considerável  des- 
proporção entre  0 numero  dc  bilhetes  arrecadados  e 0 dos  que  de- 
ve existir  em  mãos  de  particulares  dados  em  trocos  nos  wagons 
Entende  esta  commissão  que  0 unico  meio  de  conhecer-se  exa- 
Mamrum  0 saldo  dVsla  conta,  é promler-so  iminediatamento  á sua 
substituição  por  outros  de  novo  formato,  e fazer-se  a escripturaçao 
ern  novo  livro  com  as  necessárias  declarações. 


IS  — 


INVENTARIO. 

pe|a  sua  leitura  o confrontarão  com  o ultimo  existente,  vé-5fr 
iiue,  (Misto  de  parte  o extravio  de  muitos  objectosque  parece  terem 
existido  naqriella  epoeha,  iniperlain  elles  em  rs.  ~ü: 
quantia  evi  deu  temente  interior  ao-  \alnr  tios  existentes, 

NOVAS  LINHAS.  *WÊ 

Julga  esta  rnmmissào  urgente  e de  grande  interesse  o estabele- 
cimento das  novas  Índias  de  (pie  trata  a Oiredoria  no  litial  do  seu 
rcJalorin;  mas,  para  que  cilas  sejam  realisadas  é indispensável  que 
furais  emittir  acções  no  valor  de  cincocnta  a sessenta  centos  de  réis. 

OBRAS  NECESSÁRIAS. 

Chamamos  a vossa  attenção  por  nos  parecer  de  vital  interesse 
mino  vos  diz  a Dircctoria,  a ronstrucção  de  telheiros  para  abrigar 
vvaguns,  para  deposito  de  madeiras  de  construcção,  deposito’ "de 
combustível  e abrigo  dos  carros  de  serviço. 

No  mesmo  caso  estão  outras  obras  do  menor  valor,  de  que  vos 
ta  lia  a Directoria  em  seu  retotorio. 

ACQUISIÇÃÜ  DE  PRÉDIO  E TERRENO. 

Cnteudemos  conveniente  a que  propõe  a Dircctoria.  uma  vez  mie 
po»sa  realisar  nas  condiçoes  la  voraveis,  tal  como  cila  vos  imlie-i 


ESGRIPTERA  DE  ARRENDAMENTO. 

.l.-'lS,nemot0ria  Ckm°U  * V0SS!1  Para  * escriptur» 

«“to  aS°  mS  ,mS0U  ««OMpercebida.  Urge  que- 


1'ROJECTO  DE  ESTATUTOS. 

.VT  '3  uma  rommissão  para  rever  e dar  seu  m 

;i  sobre  o projecto  que  apresentou  a DiVectorh  1 

Rsta  nemnissào  deiva  de  rnfnr  om  ^ . T 

•|.dir  ouindãv,  ri;  em  outras  considerações  para 
1 ’1"<-  j.t  to»  disse  a digna  Directoria  em  seu  bem  da- 


fn 


ífÍGl  I 


— la- 


borado c minucioso  relatório,  e,  attendeudo  á sua  boa  direcção  du- 
j au  te  o aúno  íindo^  é do  parecer: 

I. "  Que  na  acta  desta  sessão  seja  ella  louvada  pela  sua  sensata 
gestão.  Os  trabalhos  e melhoramentos  com  que  ella  dotou  a corana- 
idiiu  mostram  que  a sua  tareia  loi  ardua  e revela  dedicação,  intel- 
li  gene  ia  e economia,  que  a tornam  credora  da  estima  da  companhia. 

Que  se  agradeça  á illustrada  e patriótica  Assembléa  Provin- 
i ia!  us  favores  senão  também  o apoio  que  ella  se  tem  dignado  dis- 
pensará nossa  empresa. 

II.  Que  gi  atifiqueis  ao  Gerente  Sr.  José  Duarte  Rodrigues  Ren- 
tes, como  vos  solicita  a Directoria.  Elle  o merece  não  só  por  sua 
apudan  eoino  pela  boa  vontade  Com  que  tem  servido. 

4.  b in. i ) mente  ijm*  authoriseis  o dividendo  de  b$U00  por  accao. 


Pará,  Ti  de  Fevereiro  de  IH78 


Nieoi.Ãii  Mahtijís. 

G.  Sessklükíu;. 

José  Luz  d Andhaük. 


